
 



Estudo
Aprofundado
da Doutrina

Espírita



Federação Espírita Brasileira

Livro II - Ensinos e parábolas de Jesus - 
Parte 1

Estudo
Aprofundado
daDoutrina
Espírita



4

Es
tu

do
 A

pr
of

un
da

do
 d

a 
D

ou
tr

in
a 

Es
pí

ri
ta

APRESENTAÇÃO

É com imensa alegria e gratidão a Deus que colocamos à disposição do 
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Espírita - EADE, Ensinos e Parábolas de Jesus, Livro II - Parte 1.

Estudar o Evangelho de Jesus, procurando acompanhar de perto a 
riqueza e a excelcitude dos seus ensinos; refletir sobre o seu legado de amor, 
em nosso benefício, ao longo de sua luminosa trajetória que as dobras do 
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ESCLARECIMENTOS

Organização e Objetivos do Curso

	 O Estudo Aprofundado da Doutrina Espírita (EADE) é um curso que 
tem como proposta enfatizar o tríplice aspecto da Doutrina Espírita, estudado 
de forma geral nos cursos de formação básica, usuais na Casa Espírita.

	 O estudo teórico da Doutrina Espírita desenvolvido no EADE está 
fundamentado nas obras da Codificação e nas complementares a estas, cujas 
ideias guardam fidelidade com as diretrizes morais e doutrinárias definidas, 
respectivamente por Jesus e por Allan Kardec.

	 Os conteúdos do EADE priorizam o conhecimento espírita e destaca a 
relevância da formação moral do ser humano. Contudo, sempre que necessário, 
tais as orientações são comparadas a conhecimentos universais, filosóficos, 
científicos e tecnológicos, presentes na cultura e na civilização da Humanidade, 
com o intuito de demonstrar a relevância e a atualidade da Doutrina Espírita.

	 Os objetivos do Curso podem ser resumidos em dois, assim 
especificados:

	 • Propiciar o conhecimento aprofundado da Doutrina Espírita no seu 
tríplice aspecto: religioso, filosófico e científico.

	 • Favorecer o desenvolvimento da consciência espírita, necessário ao 
aprimoramento moral do ser humano

	 O Estudo Aprofundado da Doutrina Espírita tem como público-alvo 
todos os espíritas que gostem de estudar, que desejam prosseguir nos seus 
estudos doutrinários básicos, realizando aprofundamentos de temas que 
conduzam à reflexão, moral e intelectual.

	 Neste sentido, o Curso é constituido por uma série de cinco tipos de 
conteúdos, assim especificados: 
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• Livro I: Cristianismo e Espiritismo

	 • Livro II:  Ensinos e Parábolas de Jesus - Parte 1	 	 	 	
	 • Livro III: Ensinos e Parábolas de Jesus - Parte 2	 	 	 	
	 • Livro IV: O Consolador prometido por Jesus	 	 	 	
	 • Livro V: Filosofia e Ciência Espíritas	                              	 	
										        

	 FUNDAMENTOS ESPÍRITAS DO CURSO				  
	 • A moral que os Espíritos ensinam é a do Cristo, pela razão de que 
não há outra melhor. (...) O que o ensino dos Espíritos acrescenta à moral do 
Cristo é o conhecimento dos princípios que regem as relações entre os mortos 
e os vivos, princípios que completam as noções vagas que se tinham da alma, 
do seu passado e do seu futuro (...). Allan Kardec: A gênese. Cap. I, item 56.	
	  • (...) O Espiritismo é forte porque assenta sobre as próprias bases da 
religião: Deus, a alma, as penas e as recompensas futuras; (...). Allan Kardec: 
O livro dos espíritos. Conclusão, item 5. 

	 • (...) O mais belo lado do Espiritismo é o lado moral. É por suas 
conseqüências morais que triunfará, pois aí está a sua força, pois aí é 
invulnerável (...). Allan Kardec: Revista Espírita, 1861, novembro, p. 359. 

	 • (...) Mais uma vez, [o Espiritismo] é uma filosofia que repousa sobre 
as bases fundamentais de toda religião e sobre a moral do Cristo (...).  Allan 
Kardec: Revista Espírita, 1862,maio, p.121. 

	 • (...) Não, o Espiritismo não traz moral diferente da de Jesus. (...) Os 
Espíritos vêm não só confirmá-la, mas também mostrar-nos a sua utilidade 
prática. Tornam inteligíveis e patentes verdades que haviam sido ensinadas 
sob forma alegórica. E, juntamente com a moral, trazem-nos a definição dos 
mais abstratos problemas da psicologia (...). Allan Kardec: O livro dos espíritos. 
Conclusão, item 8.

Podemos tomar o Espiritismo, simbolizado desse modo, como um triângulo 
de forças espirituais: A Ciência e a Filosofia vinculam à Terra essa figura 
simbólica, porém, a Religião é o ângulo divino que a liga ao céu. No religioso, 
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todavia, seu aspecto científico e filosófico, a doutrina será sempre um campo 
de nobres investigações humanas, como outros movimentos coletivos, de 
natureza intelectual, que visam o aperfeiçoamento da Humanidade. No aspecto 
religioso, todavia, repousa a sua grandeza divina, por constituir a restauração 
do Evangelho de Jesus-Cristo, estabelecendo a renovação definitiva do homem, 
para a grandeza do seu imenso futuro espiritual. Emmanuel: O Consolador. 
Definição, p. 19-20.									       
         • A ciência espírita compreende duas partes: experimental uma, relativa às 
manifestações em geral; filosófica, outra, relativa às manifestações inteligentes 
Allan Kardec: O Livro dos Espíritos. Introdução, item 17.

• Falsíssima ideia formaria do Espiritismo quem julgasse que a sua força lhe 
vem da prática das manifestações materiais [...]. Sua força está na sua filosofia, 
no apelo que dirige à razão, ao bom-senso. [...] Fala uma linguagem clara, 
sem ambiguidades. Nada há nele de místico, nada de alegorias suscetíveis de 
falsas interpretações. Quer ser por todos compreendido, porque chegados são 
os tempos de fazer-se que os homens conheçam a verdade [...]. Não reclama 
crença cega; quer que o homem saiba por que crê. Apoiando-se na razão, será 
sempre mais forte do que os que se apóiam no nada. Allan Kardec: O Livro dos 
Espíritos. Conclusão, item 6.

• O Espiritismo é, ao mesmo tempo, uma ciência de observação e uma 
doutrina filosófica. Como ciência prática, ele consiste nas relações que se 
estabelecem entre nós e os Espíritos; como filosofia, compreende todas as 
consequências morais que dimanam dessas mesmas relações. Allan Kardec: O 
Que é o Espiritismo. Preâmbulo.

• O Espiritismo não traz moral diferente da de Jesus [...]. Os Espíritos vêm 
não só confirmá-la, mas também mostrar-nos a sua utilidade prática. Tornam 
inteligíveis e patentes verdades que haviam sido ensinadas sob a forma alegórica. 
E, juntamente com a moral, trazem-nos a definição dos mais abstratos problemas 
da psicologia [...]. Allan Kardec: O Livro dos Espíritos. Conclusão, item 8.

• O Espiritismo se apresenta sob três aspectos diferentes: o das manifestações, dos 
princípios e da filosofia que delas decorrem e a aplicação desses princípios. 	
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Allan Kardec: O Livro dos Espíritos. Conclusão, item 7.                        	

Sugestão de Funcionamento do Curso

a) Requisitos de admissão: os participantes inscritos devem ter concluído 
cursos básicos e regulares da Doutrina Espírita, como o Estudo Sistematizado da 
Doutrina Espírita, ou ter conhecimento das obras codificadas por Allan Kardec.

b) Duração das reuniões de estudo: sugere-se o desenvolvimento de uma 
reunião semanal, de 1hora e 30 minutos a 2 horas.

c) Atividade extraclasse: é de fundamental importância que os 
participantes façam leitura prévia dos temas que serão estudados em cada 
reunião e, também, realizem pesquisas bibliográficas a fim de que o estudo, as 
análises, as correlações e reflexões, desenvolvidas no Curso, propiciem melhor 
entendimento dos conteúdos.
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EADE - LIVRO II - Parte 1

ROTEIRO 

1

Objetivos 
•	 Reconhecer os ensinamentos espíritas como um roteiro seguro 

para o entendimento do Evangelho de Jesus.

IDÉIAS PRINCIPAIS

ENSINOS E PARÁBOLAS DE JESUS

MÓDULO I - METODOLOGIA PARA O ESTUDO DO EVANGELHO
À LUZ DA DOUTRINA ESPÍRITA

•	 O Espiritismo [termo criado por Allan Kardec] é, ao mesmo tempo, uma ciência 
de observação e uma doutrina filosófica. Allan Kardec: O que é o espiritismo. 
Preâmbulo, p. 50.

•	 A [...] maioria dos espiritistas entende e aceita o Evangelho de Jesus, à luz do 
Consolador, como o grande roteiro de redenção humana [...]. Juvanir Borges de 
Souza: Tempo de transição. Introdução, p. 13.

•	 Jesus é o Caminho, a Verdade e a Vida. Sua luz imperecível brilha sobre os 
milênios terrestres, como o Verbo do princípio [...]. Emmanuel: Caminho, verdade 
e vida. Introdução, p. 13.

A DOUTRINA ESPÍRITA E O EVANGELHO
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O Espiritismo é compreendido como a manifestação da misericórdia  
divina em benefício da Humanidade terrestre.

O Espiritismo – termo criado por Allan Kardec – é, ao mesmo tempo, uma ciência de 
observação e uma doutrina filosófica. Como ciência prática ele consiste nas relações que se 
estabelecem entre nós e os Espíritos; como filosofia, compreende todas as conseqüências 
morais que dimanam dessas mesmas relações. 4 É a essas relações que o Cristo alude em 
muitas circunstâncias e daí vem que muito do que ele disse permaneceu ininteligível ou 
falsamente interpretado. O Espiritismo é a chave com o auxílio da qual tudo se explica 
de modo fácil. 1

As orientações da Doutrina Espírita são seguras e diretas, nos projetando 
na horizontalidade do conhecimento das leis que nos regem. O alcance de suas 
claridades nos revela o impositivo da renovação imprescindível e inadiável. 
Como Cristianismo Redivivo, faz ecoar a palavra de Jesus veiculada nos pri-
meiros tempos, sem as contaminações nela impregnadas pela insensatez e 
irreflexões dos homens ao longo dos tempos.

O [...] Espiritismo realiza o que Jesus disse do Consolador prometido: conhecimento das 
coisas, fazendo que  o homem saiba donde vem, para onde vai e por  que  está  na Terra; 
atrai para os verdadeiros princípios da lei de Deus e consola pela fé e pela esperança. 2

Em vários arraiais da atividade espírita séria, já se ouve que a hora atual 
é a da vivência do Evangelho. Não mais como uma norma religiosa, superada 
e fanatizante, mas como cartilha de vida.

  SUBSÍDIOS
MÓDULO I
Roteiro 1
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Percebemos, [...] com íntima satisfação, que a imensa maioria dos espiritistas entende 
e aceita o Evangelho de Jesus, à luz do Consolador, como o grande roteiro da redenção 
humana, no esforço continuado de cada um para aumentar a capacidade de amar, servir 
e compreender. 5

Com lucidez, assim fala Emmanuel: 

Muitos discípulos, nas várias escolas cristãs, entregaram-se a perquirições teológicas, 
transformando os ensinos do Senhor em relíquia morta dos altares de pedra; no entanto, 
espera o Cristo venhamos todos a converter-lhe o evangelho de Amor e Sabedoria em 
companheiro da prece, em livro escolar no aprendizado de cada dia, em fonte inspiradora 
de nossas mais humildes ações no trabalho comum e em código de boas maneiras no 
intercâmbio fraternal. 6

Investindo neste terreno substancioso e desafiador, acrescenta Vicente de 
Paulo numa mensagem dada em Paris, em 08 de junho de 1858:

Não vos disse Jesus tudo o que concerne às virtudes da caridade e do amor? Por que des-
prezar os seus ensinamentos divinos? Por que fechar o ouvido às suas divinas palavras, o 
coração a todos os seus bondosos preceitos? Quisera eu que dispensassem mais interesse, 
mais fé às leituras evangélicas. Desprezam, porém, esse livro, consideram-no repositório 
de palavras ocas, uma carta fechada; deixam no esquecimento esse código admirável. 
Vossos males provêm todos do abandono voluntário a que votais esse resumo das leis 
divinas. Lede-lhe as páginas cintilantes do devotamento de Jesus, e meditai-as. 8

Ensinos e Parábolas de Jesus, segundo tomo do Programa Religião à Luz 
do Espiritismo, tem como proposta realizar o estudo dos principais temas do 
Evangelho de Jesus, segundo a ótica espírita. Sendo assim, guardemos com zelo 
as seguintes orientações de Emmanuel: 

Muitos escutam a palavra do Cristo, entretanto, muito poucos são os que colocam a 
lição nos ouvidos. 
Não se trata de registrar meros vocábulos e sim fixar apontamentos que devem palpitar 
no livro do coração.
Não se reportava Jesus à letra morta, mas ao verbo criador.
Os círculos doutrinários do Cristianismo estão repletos de aprendizes que não sabem 
atender a esse apelo. Comparecem às atividades espirituais, sintonizando a mente com 
todas as inquietações inferiores, menos com o Espírito do Cristo. Dobram joelhos, re-
petem fórmulas verbalistas, concentram-se em si mesmos, todavia, no fundo, atuam em 
esfera distante do serviço justo.
A maioria não pretende ouvir o Senhor e, sim, falar ao Senhor, qual  se  Jesus  desem-

EADE - Roteiro 1 - A Doutrina Espírita e o Evangelho
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ROTEIRO 

2

Objetivos 
•	 Citar as três revelações divinas, destacando as suas principais 

características.
•	 Indicar os três aspectos da Revelação Espírita.

IDÉIAS PRINCIPAIS

•	 Até agora, a Humanidade da era cristã recebeu a grande Revelação em três 
aspectos essenciais: Moisés trouxe a missão da Justiça; o Evangelho, a revelação 
insuperável do Amor, e o Espiritismo, em sua feição de Cristianismo redivivo, 
traz, por sua vez, a sublime tarefa da Verdade. Emmanuel: O consolador, questão 
271.

•	 Podemos tomar o Espiritismo, simbolizando [...] como um triângulo de forças 
espirituais. A Ciência e a Filosofia vinculam à Terra essa figura simbólica, 
porém, a Religião é o ângulo divino que a liga ao céu. Emmanuel: O consolador. 
Definição, p. 19.

AS TRÊS REVELAÇÕES DIVINAS:
MOISÉS, JESUS E KARDEC

MÓDULO I - METODOLOGIA PARA O ESTUDO DO EVANGELHO
À LUZ DA DOUTRINA ESPÍRITA

EADE - LIVRO II - Parte 1 ENSINOS E PARÁBOLAS DE JESUS




